
Editorial
As crianças, todas as crianças, tem di-
reito a ter um bom começo de vida, e 
iguais oportunidades, para que pos-
sam desenvolver todo o seu potencial.
Infelizmente, todos sabemos que no 
mundo em que vivemos, as necessi-
dades mais básicas de muitas crian-
ças continuam por assegurar e isso 
é inadmissível.
Assegurar os Direitos da Criança e 
a qualidade da sua Educação, é um 
desafio, é um compromisso coletivo.
As condições de pobreza, as guerras, 
a exploração infantil, a fome, entre 
tantos outros flagelos, não param de 
vitimar crianças. Crianças, que têm o 
direito a uma proteção adequada e 
a cuidados especiais.
As crianças quando o seu bem-estar é 
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esquecido, ficam mais pobres que os 
adultos, sofrem mais que os adultos e 
são mais prejudicadas que os adultos.
Enquanto esta gravíssima situação de 
desigualdade acontecer no Mundo, a 
Humanidade tem um grave problema 
por resolver.
As decisões políticas têm de dar prio-
ridade à melhoria do bem-estar de 
todas as crianças.
Quando falamos dos Direitos da 
Criança, ninguém pode ser figura de-
corativa, todos temos algo que pode-
mos e devemos acrescentar.
Se educar é ajudar a crescer, acre-
dito que é através da Educação que 
podemos melhorar, que podemos ter 
a esperança de alcançar um mun-
do melhor.

Se educar é ajudar a crescer, acre-
dito que a Educação promove a paz, 
a dignidade, a tolerância e a solida-
riedade.
Se dermos às crianças acesso à Edu-
cação, estamos a contribuir para for-
mar cidadãos conscientes dos seus di-
reitos e deveres. Cidadãos comple-
tos, mais felizes e capazes de se as-
sumirem como polos dinamizadores 
e transformadores da sociedade em 
que estão inseridos. A qualidade da 
sociedade humana, depende da Edu-
cação, depende de uma boa escola, 
como dizia Albert Einstein: “A mente 
que se abre a uma nova ideia jamais 
voltará ao seu tamanho original”.

ManuEl Coutinho
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INTERCÂMBIO DA REDE JUVENIL CRESCER JUNTOS 2016

MAIS UMA OpORTUNIDADE 
pARA OS JOVENS CRESCEREM…

FÓRUM CONSTRUIR JUNTOS

Decorreu, mais uma vez, o In-
tercâmbio Anual da Rede Ju-
venil Crescer Juntos. Este ano, 

de 11 a 13 de setembro, 33 crianças 
e jovens, acompanhados por 15 
técnicos, “invadiram”  a Aldeia de 
Crianças SOS de gulpilhares, uma 
das mais recentes instituições parcei-
ras da Rede Construir Juntos.

Os participantes das instituições 
parceiras – CCS de Santo Adrião 
(polo de Braga), Fundação Esperan-
ça Viva e IAC-FCJ (polo de Coimbra); 
gIS-ApDES e Aldeia de Crianças SOS 
de gulpilhares (polo de porto); IAC-
-projecto Rua e ALpM (polo de Lis-
boa), Cercimor, Terras Dentro e por-
ta Mágica (polo de Évora) – chega-

ram à Aldeia ao fim da tarde de do-
mingo. Foi o momento de um calo-
roso acolhimento. Após o jantar, se-
guiu-se um passeio até à beira-mar, 
o que permitiu desenvolver algumas 
dinâmicas de quebra gelo, de forma 
a promover o conhecimento e facili-
tar a união e a confiança no grupo.

No dia seguinte, durante a ma-
nhã, os diferentes polos apresenta-
ram os trabalhos desenvolvidos so-
bre o tema “As diferentes formas de 
Acolhimento/Autonomia de Vida”. Foi 
a oportunidade de trocar ideias, re-
fletir sobre as diferentes formas de 
acolhimento, salientando vantagens 
e desvantagens, partilhar experiên-
cias, desmistificar preconceitos e pro-
por sugestões de melhorias de prá-
ticas institucionais, com vista a uma 
melhor integração e autonomia dos 
jovens na sociedade. Durante a tar-
de, realizou-se um peddy-papper na 
zona histórica do porto. Na generali-
dade, os jovens salientaram esta ati-
vidade como aquela que mais lhes 
agradou, já que lhes permitiu conhe-
cer a cidade, a sua história e alguns 
dos seus belos monumentos. Foi sem 
dúvida um dos pontos altos deste in-
tercâmbio, tendo possibilitado ainda 
um saudável convívio e promovido o 
espírito de equipa, de cooperação e 
a capacidade de autonomia. 

No dia seguinte, e antes das des-
pedidas, sempre sentidas e emotivas, 
ainda houve oportunidade para efe-
tuar o balanço e escolher o tema a 
trabalhar no próximo ano. por unani-
midade, os jovens escolheram abor-
dar as seguintes temáticas: Orienta-
ção vocacional e profissional; Empre-
gabilidade/Empreendedorismo. Nes-
ta reunião ficou ainda decidido a for-
ma como as conclusões deste inter-
câmbio irão ser divulgadas no Semi-
nário da Rede Construir Juntos que 
terá lugar no próximo dia 22 de no-
vembro em Lisboa. 

podemos salientar que o Intercâm-
bio este ano permitiu um fantástico 
convívio entre todos os participantes, 
tendo sido dada voz aos jovens, pri-
vilegiando-se a sua participação cí-
vica, ativa e autónoma. Sentiu-se que 
a união e a amizade na rede juvenil 
cresce de ano para ano.

A Rede Construir Juntos agrade-
ce a magnífica colaboração de to-
dos os que possibilitaram este encon-
tro de jovens, bem como a disponi-
bilidade demonstrada por técnicos e 
jovens que se revelaram incansáveis 
para que este intercâmbio fosse um 
sucesso, correspondendo assim, na 
globalidade, às expetativas criadas 
por todos os que nele participaram.
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“A FALAR É QUE A gENTE SE ENTENDE!”

pROJETO “ESpELHO EU”

O Instituto de Apoio à Crian-
ça – Fórum Construir Jun-
tos tem desenvolvido ses-

sões de formação orientadas para 
a aquisição de competências comu-
nicativas e relacionais, com vista à 
prevenção e mediação de conflitos 
em ambiente escolar, dirigidas a as-
sistentes operacionais do pré-esco-
lar e 1º ciclo.

A escola é um local privilegia-
do de transmissão de valores que se 
prendem com o direito à educação de 
todas as crianças e jovens, o que vai 
ao encontro de um dos grandes ob-
jetivos do Instituto de Apoio à Crian-
ça: A Defesa e promoção dos Direi-
tos da Criança.

Os assistentes operacionais são 
elementos fundamentais da comuni-
dade escolar, uma vez que estabele-
cem uma abordagem direta com os 
alunos, com os professores e com os 
encarregados de educação. Estabe-
lecem muitas vezes um primeiro con-

tacto com os encarregados de edu-
cação e com os próprios alunos, sen-
do, por isso, o rosto da escola. Atu-
am como elo essencial entre alunos 
e professores, contribuindo desta for-
ma, a par dos demais elementos, para 
a formação integral dos alunos. Re-
veste-se assim da maior importância 
o saber comunicar, orientando, dia-
logando e encaminhando as situa-
ções com sensibilidade, discrição e 
assertividade.

A comunicação mostra-se como 
um processo de relação multilateral 
entre pessoas, orientado não só para 
a transmissão da informação mas, 
principalmente, para a criação de re-
lações em que se partilham ideias, 
projetos, sentimentos, motivações. 
É na forma como o ser humano in-
terage com o outro de forma efeti-
va e assertiva que reside o sucesso 
das interações sociais. Melhorando 
a comunicação, os formandos ficam 
com mais competências para o de-

sempenho das suas funções, elevan-
do as suas competências profissio-
nais e o seu grau de autoconfiança, 
sendo assim mais reconhecidos pela 
comunidade educativa. Naturalmen-
te, tornam-se também mais disponí-
veis para prevenir e mediar situações 
de conflito na escola. 

As sessões já desenvolvidas, duas 
para assistentes operacionais do Mu-
nicípio de penacova e uma para as-
sistentes operacionais do Agrupa-
mento de Escolas Coimbra Oeste, 
têm decorrido de forma dinâmica e 
interativa, proporcionando desta for-
ma vários momentos de reflexão. Re-
gistamos o facto de, na sua maioria, 
os formandos terem salientado que 
os conteúdos abordados foram mui-
to significativos e importantes para a 
sua prática profissional, bem como 
muito enriquecedoras, as dinâmicas 
propostas, a reflexão e a partilha de 
experiências.

HUMANIZAçÃO DOS SERVIçOS DE ATENDIMENTO À CRIANçA

Da parceria informal entre 
o setor da Humanização e 
a AMpLOS – Associação 

de Mães e pais pela Liberdade de 
Orientação Sexual e Identidade 
de género, referida no Boletim de 
Abril-Junho 2015, nasce este novo 
projeto, “Espelho Eu”.

Tanto a AMpLOS como o setor, 
nas suas formações em escola, se de-
param cada vez mais com crianças 
transgénero, que se sentem do sexo 
oposto ao que lhes foi atribuído à 
nascença, e com crianças que desem-
penham papéis de género diversos 
dos socialmente esperados. para as 
primeiras, a transição social seria fa-
cilitada se pudessem alterar os seus 
registos escolares ou até mesmo al-
terar os seus nomes nos registos civis. 

Sabemos que muitas vezes a sua 
vida decorre em meios sociais e esco-

lares não inclusivos e por isso não se-
guros. Muitas são vítimas de bullying.

Assim, começou aos poucos a sen-
tir-se a necessidade de criar algo es-
pecífico que desse resposta não só a 
estas crianças mas também a quem 
as rodeia (famílias, professores e ou-
tros profissionais) e cujo grande obje-
tivo fosse tornar a vida de todas elas 
mais feliz e segura.

No início no ano de 2016 come-
çámos a pensar na melhor forma de 
passar a palavra a todos aqueles que 
dela podiam necessitar/usufruir. Che-
gámos então àquele que é hoje o ve-
ículo de excelência – o facebook – e 
criámos uma página onde são publi-
cadas notícias, textos, vídeos, entre-
vistas nacionais e internacionais, en-
tre outros conteúdos. 

A partir deste projecto, a AM-
pLOS, em parceria com o CIES-ISC-

TE-IUL, organiza a Conferência In-
ternacional – Diversidade de género 
na Infância, no dia 8 de outubro, no 
ISCTE. Não percam a próxima notí-
cia sobre o tema em que vos iremos 
contar tudo o que por lá se passou! 

VEra aBECaSiS
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O IAC tem tido uma interven-
ção empenhada, desde há 
alguns anos, no âmbito do 

combate e da prevenção da violên-
cia nas escolas, através da criação 
e disseminação dos gabinetes de 
Apoio ao Aluno (gAAF) pelas esco-
las do país. Em fevereiro de 2008, 
inaugurou-se a publicação de um 
periódico digital, de carácter bimes-
tral, o InfoCEDI, que conta já com 
65 edições. Cada número apresen-
ta documentos referentes a uma te-
mática relacionada com a Criança, 
sendo igualmente um espaço de di-
vulgação de ações a realizar neste 
âmbito, quer sob a responsabilidade 
do IAC, quer por iniciativa de outras 
instituições. Esta publicação é envia-
da por correio eletrónico e simulta-
neamente disponibilizada no site do 
IAC. O primeiro número debruçou-
-se precisamente sobre a “ Violência 
nas Escolas” (http://www.iacrianca.
pt/images/stories/pdfs/infocedi/
infocedi1.pdf). Com o nº 24 é feita 
uma abordagem mais detalhada do 
“Bullying nas escolas” (http://www.
iacrianca.pt/images/stories/pdfs/in-
focedi/infocedi24.pdf) e o InfoCEDI 
de julho/agosto de 2016 é dedica-
do à problemática do Cyberbullying 
(http://www.iacrianca.pt/images/
stories/pdfs/infocedi/Infocedi_65_
cyberbullying.pdf). Em junho de 2008, 
o IAC co-organizou em Lisboa a “4.ª 
Conferência Mundial sobre Violência 
na Escola”, em cooperação com a 
Faculdade de Motricidade Humana 
(FMH) da Universidade Técnica de 
Lisboa, o International Observatory 
on Violence in Schools e o Observa-
toire Canadien pour la prévention de 
la Violence à l’Ecole.

Em março de 2010, a direção do 
Instituto de Apoio à Criança emitiu um 

comunicado a propósito da violência 
em contexto escolar, e o serviço de 
Documentação do Centro de Estudos, 
Documentação e Informação sobre a 
Criança (CEDI) do Instituto de Apoio 
à Criança, com o apoio da Fundação 
Calouste gulbenkian, lançou o pro-
jeto Bullying NÃO!, que disponibili-
za informação e documentação rele-
vante, fiável e pedagógica acerca do 
bullying nas suas diversas vertentes, 
sensibilizando para a não-violência, 
e é dirigido às escolas, associações 
de pais e encarregados de educação, 
agentes de Mediação Escolar, técni-
cos de saúde e sociais, estudantes 
universitários, investigadores e pú-
blico em geral.

No âmbito do projeto Bullying 
NÃO! têm sido desenvolvidas diver-
sas atividades de caráter informativo 
e formativo (colóquios, ações de sen-
sibilização e formação, workshops, 
palestras, etc.) em escolas, empresas, 
instituições de todo o país, assim como 
o empréstimo interbibliotecário de do-
cumentos de referência sobre esta te-
mática, a pedido de várias entidades 

e numa perspetiva preventiva.
 O Instituto de Apoio à Criança 

disponibiliza, também, o serviço SOS-
-Criança, que, através da linha de 
atendimento telefónico – 116 111 – 
confidencial (e que garante o anoni-
mato), ou do chat online, recebe de-
núncias e pedidos de ajuda para si-
tuações de violência em contexto es-
colar, entre outras. Esta valência do 
IAC é assegurada por uma equipa 
técnica que, de uma forma simpáti-
ca, afetiva e solidária, escuta, dialo-
ga e ajuda a resolver problemas ou a 
preveni-los, dando o aconselhamen-
to e/ou acompanhamento.

De acordo com os dados mais 
recentes das Linhas SOS-Criança e 
SOS-Criança Desaparecida referen-
tes a 2015, verifica-se que o bullying 
soma 38 sinalizações das 1857 de-
núncias feitas, tendo as vítimas ida-
des entre 9 e 14 anos. Algumas das 
situações reportadas envolvem mais 
do que um agressor para a mesma 
vítima. Das crianças sinalizadas nos 
apelos, a maioria reside no distrito 
de Lisboa, havendo ainda um núme-

O IAC NO COMBATE À VIOLÊNCIA ESCOLAR

As ‘brincadeiras’ iam desde as palmadas nas costas com grandes sorrisos, acompanhadas com "Então, ‘pá’, ‘tás’ bom?!", 
a esconderem-lhe os seus objetos pessoais ou os materiais necessários para as aulas, a estragarem-lhe os trabalhos rea-
lizados ou aos encontrões e a outras formas mais ‘originais’ como meterem-no dentro de um caixote do lixo da escola ou 

terem-no deixado pendurado no cabide da sala de aula. 

Relato de uma professora
Freire et al. (2006, pp.1-2)

AçõES CONTRA O BULLyINg pROMOVIDAS pELO IAC 
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ro significativo de crianças do porto 
e de Setúbal. De uma forma geral, 
todos os distritos estão representa-
dos nos apelos recebidos no SOS-
-Criança, no entanto as zonas urba-
nas destacam-se em termos de ape-
los, em relação às zonas rurais e do 
interior do país.

Segundo os últimos dados da He-
alth Behaviour in School-Aged Chil-
dren (HBSC), (2014), da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), um estudo 
internacional sobre a adolescência 
realizado de quatro em quatro anos 
e que pretende analisar os estilos de 
vida das crianças e os seus compor-
tamentos em diversos contextos das 
suas vidas, em portugal, a média de 
crianças vítimas de bullying na esco-
la, aos 11 anos, "duas ou três vezes 
por mês nos últimos dois meses", é  de 
13%. O país tem, assim, a 16.ª taxa 
mais alta de alunos de 11 anos que 
se dizem vítimas de bullying. Contu-
do, melhorámos relativamente a 2002, 
ano em que os resultados do estudo 
revelaram que tínhamos as mais jo-
vens vítimas de bullying, tendo à nos-
sa frente a Lituânia, a gronelândia e 
a Federação Russa. Nesta edição do 
HBSC de 2014 participaram 200 000 
adolescentes europeus e do Norte da 
América de 44 países, de escolas com 
o 6.º, 8.º e 10.º anos de escolaridade, 
entre os quais se encontram cerca de 
6000 alunos portugueses.

A coordenadora do HBSC em por-
tugal, Margarida gaspar de Matos 
(2016), sublinha que diminuíram mui-
to as situações de vitimização desde 
2002 e que presentemente estamos 
"apenas" um pouco acima da mé-
dia. Mantém-se, contudo, uma cer-
ta agressividade nas relações inter-
pessoais entre pares, mesmo quan-
do se diz que se gosta dos colegas: 
é "o empurrão", é o "não deixar fa-
lar", é o "chamar parvo", é o "insul-
to ocasional". 

A experiência tem-nos mostrado 
que o bullying exige uma intervenção 
sistemática a nível da valorização da 
dignidade pessoal, da valorização da 

diferença, da tolerância, da importân-
cia da comunidade e de cada indiví-
duo dentro dela e da sensibilização 
precoce das crianças e jovens para 
este problema, através de um pro-
grama concertado de intervenção. A 
"desconstrução do insulto" é urgen-
te, assim como a necessidade de se 
intervir junto dos defensores (ativos e 
passivos), dos observadores externos 
e mesmo dos apoiantes (passivos e 
ativos), levando-os a refletir sobre o 
valor da sua atitude, de modo a co-
locarem-se ao lado das vítimas. Es-
tas são estratégias que poderão dimi-
nuir a incidência do bullying em con-
texto escolar.

AçõES DE FORMAçÃO

Dando continuidade à parceria  
entre o IAC e os Centros de Formação 
das Associações de Escolas (CFAE) 
Novafoco (Cacém), Centro de Forma-
ção de Escolas do Concelho de Cas-
cais e o Centro de Formação da As-
sociação de Escolas de Sintra (CFAE 
SINTRA), foram realizadas, no ano 
letivo de 2015/16, sete ações de for-
mação para docentes e não docen-
tes das escolas dos concelhos de Sin-
tra, Lisboa e Cascais que abrangeram 
130 professores e assistentes técnicos 
e operacionais. As áreas de forma-
ção foram a indisciplina, o bullying e 
a mediação escolar/gestão de con-
flitos. A formação desenvolveu-se 
em diversos formatos: cursos, ofici-
na, workshops e ações de sensibili-
zação e foram orientadas por Cláu-
dia Manata, Melanie Tavares, Marta 
Rosa e Isabel porto. para a realização 
dos workshops e das ações de sen-
sibilização contou-se, também, com 
o apoio do Agrupamento de Escolas 
professor Agostinho da Silva, em Ca-
sal de Cambra, que organizou as III 
Jornadas Formativas do pessoal Não 
Docente – DREAM, assim como com 
o apoio do Clube Intercultural Euro-
peu, no âmbito do seu trabalho de in-
tervenção social nas Olaias, fregue-
sia do Beato (Lisboa).

ALgUNS 
TESTEMUNHOS

Num ambiente descontraído e anima-
do, fomos conduzidos ao aprofunda-
mento de conhecimentos que todos, 
cada um pela sua prática, tínhamos 
em certo grau acerca do bullying. An-
tes de partir para a teoria, fomos en-
rolados num novelo de lã, numa ten-
tativa, conseguida, de ficarmos uni-
dos. Chegou, então, a teoria, mas não 
sem antes aprendermos o a-bê-cê. A 
partir daí, com uma linguagem co-
mum interiorizada, passámos à análi-
se de casos e, posteriormente, à pro-
cura de soluções. pelo meio, convi-
vemos com batatas, fizemos tpcs, cri-
ámos mandamentos e, em encena-
ções, tornámo-nos vítimas, agresso-
res e observadores. Tudo isto, polvi-
lhado com as experiências de cada 
um, só poderia resultar em mais sa-
ber.

Carlos Andrade

Esta oficina e a documentação cedi-
da forneceu-me conhecimentos im-
portantes e úteis para a função que 
desempenho, para mim própria como 
pessoa e para o meu futuro profis-
sional. Acabo esta formação com o 
sentimento de ter ficado mais "rica" 
enquanto ser humano.

Ana Catarina Correia

Em termos psico-emocionais, senti 
uma maior autoestima e confiança, 
acabando a formação por constituir 
uma terapia para mim.

Sandrine Silva

AçõES CONTRA O BULLyINg pROMOVIDAS pELO IAC 
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HUMANIZAçÃO DOS SERVIçOS DE ATENDIMENTO À CRIANçA

ALUNOS DA ESCOLA pROFISSIONAL 
DA MOITA DEBATEM O BULLyINg

No dia 1 de julho, os alunos 
da Escola Técnica profissio-
nal da Moita, do 11.º ano de 

Restauração – Cozinha e pastelaria, 
levaram a cabo uma jornada sobre o 
bullying, com a participação de enti-
dades como gNR-Escola Segura, do 
Instituto de Apoio à Criança, da ApAV 
(Associação portuguesa de Apoio à 
Vítima), da AABCJ (Associação Anti-
-Bullying de Crianças e Jovens), da 

AMpLOS (Associação de Mães e pais 
pela Liberdade de Orientação Sexu-
al e Identidade de género) e a CpCJ 
(Comissão de proteção de Crianças e 
Jovens em Risco).

Desenvolvida nas disciplinas de 
Área de Integração e português, esta 
iniciativa foi dirigida a todas as tur-
mas da escola, verificando-se nas di-
nâmicas apresentadas pelos jovens 
(jogos dramáticos, vídeos, entre ou-

tras) a consciência dos comportamen-
tos relacionados com o bullying e dos 
seus efeitos na vida de um jovem. Os 
alunos tiveram ainda a oportunidade 
de ouvir os representantes das enti-
dades convidadas que relataram si-
tuações reais e mostraram como é 
preciso estar alerta para identificar 
este tipo de situações e, sobretudo, 
preveni-las.

ClÁudia Manata

RELATÓRIO ANUAL DA REDE DE gAAF 

A Rede de gabinetes de Apoio 
ao Aluno e à Família (gAAF) 
no ano letivo 2015/2016 foi 

constituída por 22 Agrupamentos Es-
colares distribuídos pelo país, tendo 
sido sinalizados aos gAAF e acom-
panhados 2100 alunos, de todos os 
ciclos de ensino, num universo de 
29.619 alunos. Sendo mais comum 
o acompanhamento de forma siste-
mática, que se caracteriza por um 
acompanhamento de maior proximi-
dade e regular. 

Da análise dos resultados da ava-
liação dos gAAF, conclui-se que as 
problemáticas mais presentes nos alu-
nos sinalizados são semelhantes em 
quase todos os Agrupamentos Esco-
lares, destacando-se as que se rela-
cionam com problemáticas Escolares, 

tais como as dificuldades de apren-
dizagem, o fraco aproveitamento es-
colar, a desmotivação e o absentis-
mo escolar.

Ao nível individual temos núme-
ros que merecem a nossa reflexão, 
dizem respeito a questões de negli-
gência e, sendo esta uma forma de 
maus-tratos, põe em causa os direi-
tos da Criança. No entanto, conse-
guiu-se reduzir esta problemática em 
50% no final do ano letivo.

De facto o gAAF afirma-se como 
uma prática comprovada de sucesso, 
uma vez que a média da resolução 

dos problemas, no presente ano leti-
vo, ultrapassou largamente os 60% e 
foi uma tendência ao longo dos anos 
que, à exceção da problemática "par-
ticipações disciplinares" no ano leti-
vo 2013/2014, todas as outras, em 
todos os anos, têm uma diminuição 
para menos de metade.

por tudo isto, o gAAF continua a 
ser uma boa resposta no contexto da 
mediação escolar, uma vez que a sua 
intervenção assenta numa prática que 
dinamiza quatro pilares base: Alu-
no – Escola – Família – Comunidade.

O relatório de atividades com-
pleto da Rede de gAAF do ano leti-
vo 2015/2016 poderá ser consultado 
no site oficial do IAC.

MElaniE taVarES
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IAC COM ENSINO A DISTÂNCIA

A equipa do Centro de Apoio 
Comunitário, está, desde 
2014, a desenvolver uma in-

tervenção junto de crianças, jovens, 
famílias e parceiros locais, no Bair-
ro Dr. Alfredo Bensaúde. Este bairro 
social da freguesia dos Olivais aloja 
uma população  de diferentes ori-
gens étnicas, sendo aquela que as-
sume maior destaque a população 
cigana, pelas suas características e 
hábitos de rua.

Encontramos nesta comunidade, 
de forma acentuada e generalizada, 
hábitos e perspetivas de vida mui-
to diferentes e difíceis de conciliar 
com as exigências da nossa socie-
dade em termos de integração e au-
tonomia. De entre os vários aspetos 
que caracterizam grande parte des-
tas famílias, realçamos, por exemplo, 
a desvalorização do papel da esco-
la. A dinâmica diária das famílias – 
com rotinas desajustadas das neces-
sidades das crianças (horários das 
refeições e do sono), acrescidas dos 
momentos em que a sua tradição exi-
ge a mobilização de toda a família 
alargada (casamentos, funerais, hos-
pitalizações, conflitos, etc.) – sobre-
põe-se aos compromissos escolares, 
compromentendo a pontualidade e a 
assiduidade, condições básicas para 
o sucesso educativo e competências 
essenciais para uma integração so-
cioprofissional futura. 

Esta situação torna-se mais gra-
ve para as raparigas que, por ques-
tões culturais, são impedidas pelos 
seus pais de prosseguir os estudos, 
especialmente quando é feita a tran-
sição para a escola de 2º ciclo, por-
que deixam de estar num meio mais 
contentor (escola 1º ciclo) e passam 
a estar junto dos "rapazes crescidos". 
predomina, assim, o papel subalter-
no da mulher na família e na comu-
nidade, que desde cedo se vê afas-
tada da escola e por isso condicio-
nada perante quaisquer perspetivas 
de integração profissional para além 
da venda ambulante.

Com o objetivo de contrariar este 

diagnóstico preocupante, o IAC assu-
miu o desafio lançado pela CpCJ Lis-
boa Oriental e estabeleceu um pro-
tocolo de colaboração com a Esco-
la Secundária de Fonseca Benevides 
(sede da modalidade do ensino a dis-
tância) para integrar alunas na mo-
dalidade de oferta educativa do En-
sino a Distância, criando assim uma 
oportunidade para que as raparigas 
nesta situação possam continuar os 
seus estudos e deste modo elevarem a 
sua escolaridade. Esta modalidade de 
ensino funciona através de uma pla-
taforma digital, constituída por salas 
de aula virtuais, organizadas por pú-
blico-alvo, ano e ciclo de escolarida-
de, com recurso a formas de traba-
lho síncronas e assíncronas.

Em tempo recorde, foram criadas 
as condições para que tudo estivesse 
operacional já para este ano letivo. 
No entanto, realçamos que este pro-
jeto apenas se tornou realidade gra-
ças ao empenho e colaboração dos 
parceiros da comunidade (com espe-
cial destaque para a Junta de Fregue-
sia dos Olivais e para a EB1/JI San-
ta Maria dos Olivais) e também enti-
dades da sociedade civil que deram 
um precioso contributo na oferta de 
equipamento informático.

As aulas iniciaram-se dia 12 de 

ProJECto rua

setembro para um grupo de 11 ra-
parigas de etnia cigana, com idades 
compreendidas entre os 13 e os 16 
anos, distribuídas entre o 5º, 6º e 7º 
anos de escolaridade e estão a de-
correr provisoriamente numa sala na 
EB 1/ JI Santa Maria dos Olivais, es-
tando previstas obras de melhora-
mento nas lojas do Espaço Bensaú-
de – local onde depois deverão pas-
sar a decorrer as aulas. 

O designado "grupo IAC" é acom-
panhado em sala por elementos da 
equipa do Centro de Apoio Comu-
nitário, que têm como função ge-
rir os comportamentos das alunas; 
apoiar em algumas tarefas escolares 
(a maioria tem dificuldades de apren-
dizagem e de concentração); apoiar 

na planificação e organização do es-
tudo (não têm hábitos de estudo) e ar-
ticular com os pais para as questões 
relacionadas com as alunas, apelan-
do à importância da frequência es-
colar, sem prejuízo dos seus valores 
e identidade cultural. 

No entanto, o principal desafio 
que se coloca a esta equipa é criar 
estratégias para manter a motivação 
e assiduidade do grupo para que che-
gue ao fim com bons resultados.

CarMEn loPES
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I A C  p R E S E N T E  E  M É D I A
• 9/7 – Dulce Rocha esteve presente 
no programa “Em nome da lei”, da 
Rádio Renascença, para falar da se-
gurança dos jovens e o tratamento 
das situações de risco.
• 22/7 – "O papel do brinquedo e do 
brincar no crescimento e desenvolvi-
mento da crinça", notícia do Jornal 
do Centro no âmbito do seminário "A 
importância do brinquedo e do brin-
car no desenvolvimento da criança", 
que decorreu a 7 de julho em penal-

va do Castelo. Marta Rosa, do Insti-
tuto de Apoio à Criança, debruçou-
-se sobre o tema da importância de 
brincar em família.
• 12/8 – Casos de bullying acompa-
nhados pelo IAC têm diminuído, no-
ticia o Diário de Coimbra, com de-
clarações de Melanie Tavares, coor-
denadora dos setores da Actividade 
Lúdica e da Humanização dos Servi-
ços de Atendimento à Criança do Ins-
tituto de Apoio à Criança.

• 14/8 – "Mão que cuida, mão que 
bate?", texto do http://expresso.sapo.
pt/  com declarações de Manuel Cou-
tinho sobre castigos corporais.
• 23/8 – Controlo de registo crimi-
nal de voluntários a trabalhar com 
crianças pode falhar, notícia do ht-
tps://www.publico.pt/ com  declara-
ções de Ana perdigão. 
• 23/9 – Manuel Coutinho em decla-
rações à TVI Jornal da Uma e TVI 
Jornal das 8 sobre crimes sexuais so-
bre menores.

ACTIVIDADE LúDICA

ALARgAMENTO DA REDE 
DE ESpAçOS LúDICOS DE CASCAIS

A Câmara Municipal de Cas-
cais tem assumido, há lar-
gos anos, um papel de des-

taque na promoção do Direito de 
Brincar, levando muito a sério a sua 
responsabilidade enquanto órgão 
de poder local, no cumprimento do 
7º princípio da Declaração Univer-
sal dos Direitos da Criança: "(...) A 
criança deve ter plena oportunida-
de para brincar e para se dedicar 
a atividades recreativas, que devem 
ser orientados para os mesmos ob-
jetivos da educação; a sociedade 
e as autoridades públicas deverão 
esforçar-se por promover o gozo 
destes direitos".

para tal, promoveu a criação da 
única Rede de Espaços Lúdicos exis-
tente no país que inicialmente inte-
grava 5 Ludotecas e que agora é 
alargada para 16 espaços lúdicos, 
unindo as ludotecas já existentes às 
ludobibliotecas que mais recente-
mente foram criadas em 12 espaços 
escolares.

O setor da Actividade Lúdica tem 
acompanhado estes esforços desde 
há muito, quer promovendo ações de 

formação, quer através da supervi-
são e avaliação das ludotecas que 
integram a rede.

Nesta fase de alargamento, o 
nosso acompanhamento será ainda 
mais estreito devido aos novos desa-
fios que se colocam, nomeadamente 
a co-existência de livros e brinque-
dos em que nenhum dos dois deverá 
assumir um papel de destaque. Sa-
ber trabalhar estes objetos de forma 

integrada em contexto escolar mas, 
ao mesmo tempo, de portas abertas 
à comunidade em geral e às famílias 
em particular, exige formação contí-
nua que o IAC irá proporcionar mui-
to em breve.

Damos os parabéns à Câmara 
Municipal de Cascais por ser um 
exemplo no país, a ser replicado nou-
tros concelhos.

Marta roSa


